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Este E-book, trata-se de Produto Educa-

cional da Dissertação de Mestrado Pro-

fissional apresentada ao Programa de Pós 

Graduação em Ciências, Tecnologia e Educa-

ção do Centro Universitário Vale do Cricaré. 

É o resultado da pesquisa realizada junto a 

bebês de um Centro Municipal de Educação 

Infantil no município de Presidente Kennedy, através atividades realizadas na 

biblioteca do CMEI, o material desenvolvido tem como objetivo demonstrar 

a importância da Bebeteca na formação de leitores e apresentar atividades que 

evidenciem o estímulo do letramento literário.

Para garantir que haja adultos que gostem de ler, é importante estimular 

o interesse das pessoas pela leitura desde a infância, mesmo que ainda não 

saibam ler. As crianças absorvem informações com base nas atividades e even-

tos que ocorrem ao seu redor, influenciando diretamente em sua formação. 

Desde seu nascimento, o bebê aprende por meio de exemplos e interações em 

seu ambiente familiar, desenvolvendo sua sociabilidade. Portanto, tanto em 

casa quanto em ambiente educacional, é fundamental proporcionar estímulos 

e condições adequadas para que a criança seja inserida no mundo da leitura, 

permitindo o contato com diversos tipos de textos e linguagens.

APRESENTAÇÃO
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Na questão da bebeteca, é essencial não apenas destacarmos a relevância 

da literatura no desenvolvimento infantil, ou mesmo debatermos abordagens 

de leitura apropriadas para os pequenos, mas também considerarmos a ideia 

de que os ambientes são indispensáveis para proporcionar a vivência da crian-

ça com o mundo dos livros, junto de seus colegas e professores. Um espaço 

apropriado para manusear livros é crucial para os bebês, pois não é apenas um 

local para armazenar obras, mas sim um ambiente cultural que, para além de 

estimular o desejo pela leitura, pode favorecer a experimentação, ser um ponto 

de interação, de criatividade e de imaginação.
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Levando em consideração a relevância da autonomia do bebê, visto que a 

independência na primeira fase da vida está diretamente relacionada à ha-

bilidade do adulto em valorizar a criança e se interessar por ela e suas ações. 

Dessa forma, para que haja um progresso saudável, é essencial oferecer opor-

tunidades de exploração e independência para uma educação com significado.

É fundamental que os adultos valorizem os bebês, reconhecendo a intensi-

dade das suas experiências diárias, proporcionando um ambiente seguro para 

que possam explorar e aprender por meio dos seus sentidos, ampliando suas 

capacidades por meio das interações e do contexto em que estão inseridos.

Durante o desenvolvimento da autonomia do bebê, é fundamental que o 

adulto responsável (no contexto da creche, o professor) esteja constantemente 

atento e acompanhando as novas descobertas e demandas de cada criança. 

Conforme André e Silva (2018) destacam:

A priori pode parecer difícil desenvolver essa forma de relação 

com as crianças nos ambientes coletivos. Entretanto, a atitude da 

professora de cultivar um olhar e uma escuta atentos aos peque-

nos possibilitará a eles novas percepções do desenvolvimento mo-

tor, emocional e cognitivo. (ANDRÉ e SILVA, 2018, p.25)

DESENVOLVIMENTO DOS BEBÊS
ATRAVÉS DA LEITURA
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Logo, torna-se fundamental que os docentes presentes nas instituições de 

educação infantil estejam sempre adotando uma postura de observação e es-

tímulo, propiciando à criança uma formação completa. De acordo com Piaget 

(1999, p.17), o estágio em que a criança se encontra (denominado por Piaget 

como sensório-motor) “representa a conquista por meio da percepção e dos 

movimentos”, portanto o professor deve confiar no potencial da criança e per-

mitir que ela se desenvolva plenamente.

Falk (apud FRIGATTO e SILVA, 2018, p. 43) apontam que:

Uma boa relação durante os cuidados e que atenda às necessidades 

essenciais da criança fazendo com que ela entenda o sentimento 

de segurança, confiança e afetividade, contribui para experiências 

positivas em relação ao seu desenvolvimento.

É relevante destacar que a independência concedida ao bebê não equivale 

a negligência. Trata-se de uma oportunidade para que ele possa explorar de 

maneira segura, uma maneira de mostrar ao bebê que há confiança em suas 

ações. Uma alternativa viável na rotina da creche para promover a autonomia 

das crianças é por meio da mediação literária:

“A questão da mediação é central nos processos e práticas de 

leitura, especialmente no caso de livros de literatura endere-

çados à Educação Infantil, já que são inúmeros os mediadores 

que se interpõem entre o livro e a criança.” (BRASIL, 2015, 

p.167)
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Conforme menciona os direitos de aprendizagem e desenvolvimento esta-
belecidos pela BNCC (2017), a exploração de movimentos, gestos, sons, for-
mas, texturas, cores e palavras em diferentes formatos, como a escrita e a tec-
nologia, contribui significativamente para o desenvolvimento e aprendizado 
das crianças pequenas. Dessa forma, é fundamental proporcionar às crianças 
pequenas o contato físico com os livros, permitindo que possam manusear, 
tocar, virar páginas, sentir a textura do material e explorar livremente, o que se 
mostra essencial para o desenvolvimento infantil.

As interações do bebê com as pessoas ao seu redor afetam diretamente em 
sua maneira de reagir, por exemplo, se um cuidador não estabelece contato 
visual com ele e não o acolhe com afeto, isso pode resultar em tristeza e desâ-
nimo. O bebê também experimenta emoções e é responsabilidade do adulto 
auxiliá-lo a identificar e regular esses sentimentos variados.

O ambiente da creche deve ser projetado levando em consideração as ne-
cessidades do bebê, proporcionando segurança, espaço para movimentação, 
acolhimento e estímulo para aprender e se desenvolver através do brincar e da 
exploração, seguindo os princípios das bebetecas.

É fundamental que a criança tenha um contato amplo com o ambiente, inte-
ragindo com outras pessoas, experimentando diferentes texturas, se divertindo 
e explorando tudo ao seu redor para construir uma base sólida de conhecimen-
tos. No entanto, para que isso aconteça, é essencial que o bebê esteja confor-
tável, alimentado e saudável, com fraldas limpas. Por isso, é indispensável que 
os educadores da creche dediquem toda a atenção necessária a esse cuidado, 
garantindo um ambiente seguro e acolhedor para a aprendizagem da criança.
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Faria, Flaviano, Guimarães e Faleiro (2017, p.40), revelam que embora a 

Educação Infantil:

[...] não tenha a função de alfabetizar a criança, ela é uma etapa 

fundamental para o desenvolvimento de habilidades ligadas à 

oralidade, cognição, desenvolvimento psicomotor, criatividade, 

imaginação, raciocínio, noção espacial, interação, socialização, 

dentre outras, que serão fundamentais para que o processo de 

leitura e escrita aconteça posteriormente de forma mais natural 

e significativa.

Assim, percebe-se a importância da leitura para crianças pequenas (de 0 

a 6 meses) no contexto escolar, uma chance de promover diversas formas de 

aprendizado e utilização dos livros. Por exemplo, o incentivo ao hábito da lei-

tura, o desenvolvimento das habilidades sociais e de comunicação, que podem 

ser estimulados por meio da interação mediada pelos professores entre os tex-

tos e os bebês.

De acordo com Faria (2018, p. 69), o professor desempenha um papel 

fundamental no crescimento psicossocial da criança ao promover a leitura de 

forma construtiva, demonstrando habilidade, empatia e carinho no contato 

com os pequenos. Portanto, é essencial que haja um planejamento sólido nas 

instituições infantis para garantir a eficácia da mediação e possibilitar diversas 

formas de aprendizado.
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O intuito das tarefas a seguir é orientar o desenvolvimento das habilidades 

em literatura. Ficam aqui como sugestão, podendo os professores inte-

ressados adaptá-las conforme desejarem.

BEBETECA: POSSIBILIDADES X 
LETRAMENTO LITERÁRIA

Organização Curricular: BEBÊS – 1 ANO

Campo de Experiência:
Escuta, fala, pensamento e imaginação.

Saberes e conhecimentos: Sensibilidade estética em relação aos textos lite-
rários; Escuta, observação e respeito a fala do outro e textos literários.

Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento:
(EI02EF03) Demonstrar interesse e atenção ao ouvir a leitura de histórias 
e outros textos, diferenciando escrita de ilustrações, e acompanhando, com 
orientação do adulto-leitor, a direção da leitura (de cima para baixo, da 
esquerda para a direita);
(EI02EF04) Formular e responder perguntas sobre fatos da história narra-
da, identificando cenários, personagens e principais acontecimentos.

Recursos didáticos: 
Livro “O abraço da preguiça”.
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Metodologia:
O educador introduzirá a obra literária aos bebês. Antes de começar a 
narrativa, os bebês terão a oportunidade de explorar o livro. Durante essa 
etapa, o educador observará quais elementos despertam o interesse dos pe-
quenos. Em seguida, ele contará a história. As crianças serão convidadas a 
tocar o brinquedo de pelúcia “preguiça”. Por fim, os alunos deverão se abra-
çar como uma maneira de promover a afetividade e a interação entre eles.

Imagens do material utilizado:

Organização Curricular: BEBÊS – 1 ANO

Campo de Experiência:
Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação; Espaços, Tempos, Quantidades e 
Transformações.

Saberes e conhecimentos: Sensibilidade estética em relação aos textos li-
terários; Escuta, observação e respeito a fala do outro e textos literários; 
Linguagem matemática.
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Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento:
(EI02EF03) Demonstrar interesse e atenção ao ouvir a leitura de histórias 
e outros textos, diferenciando escrita de ilustrações, e acompanhando, com 
orientação do adulto-leitor, a direção da leitura (de cima para baixo, da 
esquerda para a direita);
(EI02EF04) Formular e responder perguntas sobre fatos da história narra-
da, identificando cenários, personagens e principais acontecimentos;
(EI02ET07) Contar oralmente objetos, pessoas, livros etc., em diferentes 
contextos.

Recursos didáticos: 
Livro “De um até dez na fazenda”.

Metodologia:
O professor apresentará a obra de literatura aos bebês. Antes de iniciar a 
leitura em voz alta, os bebês terão a chance de examinar o livro. Nesse mo-
mento, o professor notará quais partes chamam a atenção dos pequenos. 
Logo após, ele contará a história. Ele deverá mencionar os animais presen-
tes no livro e os alunos deverão repetir os nomes, além disso, uma contagem 
oral espontânea deve ser feita, utilizando materiais concretos disponíveis.

Imagens do material utilizado:
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Organização Curricular: BEBÊS – 1 ANO

Campo de Experiência:
Escuta, fala, pensamento e imaginação.

Saberes e conhecimentos: 
Sensibilidade estética em relação aos textos literários; Escuta, observação e 
respeito a fala do outro e textos literários.

Objetivos de aprendizagem e desenvolvimento:
(EI02EF03) Demonstrar interesse e atenção ao ouvir a leitura de histórias 
e outros textos, diferenciando escrita de ilustrações, e acompanhando, com 
orientação do adulto-leitor, a direção da leitura (de cima para baixo, da 
esquerda para a direita);

(EI02EF04) Formular e responder perguntas sobre fatos da história narra-
da, identificando cenários, personagens e principais acontecimentos.

Recursos didáticos: 
Livro “Clic-Clac, o trenzinho”.

Metodologia:
O professor irá apresentar a obra literária para os bebês. Antes de iniciar a 
leitura, os bebês terão a chance de explorar o livro. 
Nesse momento, o professor irá observar quais partes chamam a atenção 
dos pequenos. 
Depois disso, ele irá narrar à história. Os alunos serão incentivados a parti-
cipar de uma brincadeira de trenzinho.
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Imagens do material utilizado:
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